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  Apresentação


  O suicídio é a pior de todas as tragédias humanas. Não apenas representa a culminância de um sofrimento insuportável para o indivíduo, mas também significa uma dor perpétua e um questionamento torturante, infindável, para os que ficam. O número de afetados pelo suicídio de uma pessoa próxima varia, compreensivelmente, de país para país, de cultura para cultura. Sabe-se que, no mundo ocidental, no mínimo de cinco a seis pessoas ficam profundamente afetadas por uma morte causada por suicídio. Em sociedades menos individualistas, as “emoções partilhadas" podem tornar comunidades inteiras afetadas pela tragédia de uma única decisão fatal. Esse fenômeno é relatado com frequência em comunidades indígenas.


  Em todo caso, se considerarmos realista a estimativa de cerca de um milhão de pessoas no mundo que renunciam a suas vidas todos os anos, consideramos também que existem muitos milhões de sobreviventes afetados. Podemos imaginar que, ao longo de dez anos, o equivalente à população de um grande país europeu poderia se constituir inteiramente por pessoas que sofrem pelo suicídio de um ente querido. Isso é terrível e, por si só, indica que algo efetivo deve ser feito urgentemente para reverter essa situação.


  Obviamente, deveríamos começar pela criação de condições para vidas mais significativas e sociedades melhoradas – em outras palavras, ambientes no quais o suicídio fosse menos possível. Assim, suas sequelas seriam menos frequentes. Mas isso seria realista? Seria simplesmente uma questão de escolhas a tarefa de reduzir o fardo do suicídio? Ou o suicídio é algo que sempre existiu, e será para sempre parte da experiência humana? Ou ainda: deveria ser assegurado às pessoas o “direito" ao suicídio?


  Inevitavelmente, a história da humanidade é também a história do suicídio. No Diálogo de um misantropo com sua alma, provável fragmento de um poema mais longo atribuído a um escriba egípcio, encontramos a estimativa mais citada sobre a “idade" dos comportamentos suicidas (4.000 anos, no mínimo):


  A morte está hoje diante de mim


  (Como) a recuperação diante de um homem enfermo,


  Adentrando um jardim após a enfermidade,


  Como um homem sonha em rever sua casa


  Depois de anos em cativeiro.


  Muitos exemplos de suicídio estão presentes no Antigo Testamento, e a Antiguidade greco-romana é rica em tais exemplos. A atual Sociedade Hemlock (um movimento pelo direito de escolher a própria morte) é uma clara reminiscência da decisão de Sócrates e do veneno que recebeu para deixar a vida honrosamente.


  Ao pensar sobre a época em que a Igreja Católica começou a condenar o suicídio, passando a considerá-lo um dos mais terríveis pecados, cujas consequências fariam com que fossem punidos até mesmo os entes queridos sobreviventes, temos de nos lembrar que essa foi uma escolha essencialmente política
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